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I,

Os jornaes de joinville estampam com me­

recido destaque o que tem sido feito pelo re­

presentante do Ministerio do Trabalho naquella
cidade em prof da organisação ali de' syndica-
tos operarlos.

'

,

Tal tem sido O· successo da elevada mis­
são social que vae desempenhando o delegado
do governo que,em consequencia, vem de

:

ser

fundada nesse importante emporio da industria
barriga-verde, uma federação- de trabalhadores.

As ultimas noticias informam que já são
em numero de cinco as organisações proletárias �

ultimamente creadas ali com a presença do sr.
Agripino Nazareth.·

,

Outro, resultado não se poderia esperar
,

dessa empreza, pois alem de fallar directa e

insophismavelmente aos interesses materiaes e

moraes do operariado, é ena executada por'
quem não só' possue completa autoridade para
tanto, como ainda pela sympathia pessoal, lha­
neza rle trato e cornpetencia technica. JEasta
'lembra- que Agripino Nazareth é' um dos nomes

de grande projecção na irr.prensa brasileira.onrle
tem militado sem desfallecirnentos nem deslises
sempre na linha avançada da defesa das aspi­
rações populares. ,

, 0- ultimo orgão em que militou, como di-,
rector no Rio de Janeiro foi o «Diario 'de No-

, tidas», importante matutino carioc.1' de O. R.
Dantas e Nobrega da CU!'!ha, como elle tambem
grandes expoentes da imprensa da Capital.

Çoordenand.o esforços para tornar uma re­
aliõade a syndicalisação de totias as classes,
esse illustre patric;io, áttende a l!m só tempo à
mutua cooperação do capital e do trabalho sem

,olvidar o objectivo superior dos interesses, que
formam a grandeza da patria.

.

Assegurando direitos e vantagens ao pr:o-
letariado tem o' g()verno ptovisoriõ interrretado
com amt>litude de visão o seu pél-pel de mode­
rador de ex.::essos, decretando leis 'sabias e es-,

,tudapdo com attenção desvelada os problemas
sociàes ·de solução mais eminente.

As classes trabalhadoras que, saibam cor­
responder a esses esforços da admir.istração do
paiz de unde resalta (J espirito superior que cs

inspirou, como seja o do bem da collectiviJade
e do respeito aos direitos e deveres ·sociaes.

. Que os trabalhado.res se organisem afim'
• je que possam ter as suas aspirações effectiva-'

mente acatadas e que possam principalmente
fazer vál�r a influencia que rigorosamente lhes
cabe nos negocios publicos da na�'ão.

Ouvindo e acatando a palavr2 lucida e a­

miga de Agripino Nazareth o operariél-do atten­
, de antes do mais á� suas ptoprias conveniencIas.

° momento mundial e, particularmente, do
,Brasil, exigem que todos cooperem serena e re­
solutamente pe!a prosperidadé e harmonia da
sociedade. �

t, Sem espirito disciplinar ninguem logrará
attingir- um intento qualquer.�ormente num ter­
reno ,complexo e arduo como seja o dos inte-
resses da collectividade.

,

Aproveitamos o ensejo deste commentario
para anteciparmos os sinceros votos de boas
vindas a esse illustre confrade augurando-lhe
constante e absoluto successo na álto missão

, de que está inve�tido por parte do MinisterlO
do Trabalho.

,

>.

No sentido de evitar a O 'feminismo progride
queimá do' café em ,todas as activi"

dades>
'Foi pres.1 ,em Recife

uma quadrilha de senho·
ritas que visitava as ou·

rivesarias, à qualquer
pretexto, conseguindo fur­
tar varios objectos de va­

lor. A policia abriu in­
Querito.

A i�prensa do Rio está
fazendo fort.e campanha
contraria á queima dos
18 milhões de saccas de
café, alvitran,to o destino

que se pode dar vanta­
josamente a esse excesso
de �roducção.

Itajahy (Santa Cafharina), Sabbado,21 de Novembro de 1931 II
Conselho CünsultiDu' deAs mtnas de Ouro

no Brasil
O Brasil é um paiz ri- .�u

" ••

E A IGNQRANCIA DAS COU- quissimo, todo o, mundo Realísou-se ás 3 horas da tarde de hontera, na sala doSAS 'DO BRASIL...
está farto de saber. Mas, Conselho ·da Prefeitura, a ínstallação do Conselho Consulti-

° <Globo-.do Rio, sob
o que nem todos sabem vo deste municipio, constítuído pelos senhores Alberto P��

esse titulo, estampou o i , de exi dro Werner, Francisco Queiroz d� Almeida e José Euge�lloe or. e existe ú ouro no Muller, nomeados pelo sr.general Interventor em S.Catbarm8,seguinte: B'] dit dsrasu, acre 1 an o que pelo decreto ne, 1149, de 12 de Novembro de 1�31. L�gQ«O -Excelslor- .deParis,do só OS Estados de Minas, após a posse, foi, por proposta do conselheiro sr, Fra!lCl!'codia 15 de outubro de 1931, Goya? e Matto Grosso Queiroz de Almeida suspensa a sessão por algun� mIn1lto_!3publica él photograpnia de . dírígíudo-se os membros ao gabinete do sr. Prefeito Provi­
Marconi.ao lado do embai- possuam as respectivas sorio a quem foi dada scíeaeía da insta Ilação do Oonselhoe

, ' minas.
, apresentados os cumprimentos.

.

'

.xador brasileiro Alcebia- O ouro existe .ern todos De volta á sala de sessões foram os trabalhos Iníoía-
des Pecanha, ilIuminando os Estados com excep- dos ficando deliberado expedir-se communicaçã� ao Sr. In­
a esta tua de Christo Re- -

d,
"

(r d tsrventor Federal e á Imprensa Local do occorrído.. Apre­
dernptor, e dáesta legen- çao e um S?, �s e o, sentou-se em seguida à sala de sessões o Sr. Prefeito Mu-

Amri�nail a te o RI,? _Gran: nicipal que, após declarar sua satisfação pelo acto do Go­da que convem traduzir; de do Sul, o que ja esta vemo Estadoal nomeando os membros do Ooesnlho Oousul­
porque a só traduccão officialmente constatado. tivo .de Ithjahy, solíeítou ficas�e consignado em acta a sua
vale, no caso, como o H Brasil eonvícção de que o Conselho viria a ser um orgão de colla-

Ih d t d
' a ouro 110 ta�1 em

boração na Administraç.Ao Municiçal. Em seguida o .sr, Pre-me or e o os QS com- 330 das suas localidades, Ifeito Municipal leu o relatorio da sua admínístracão até 'omentarios: assim descriminadas: Mi- dia 24 de Outubro ultimo, documento esse que constíue umeA um gesto de Mr.
nas 88' Bahia 66' Espi: I

atteatade eloquente do oarinho e df>. patriotismo com q�Marconi, um monumento .
'

S' 40.'G' '31' vem dirigindo os negocios do Munícípío de Itajahy. Deela­
se illumina em Buenos nto. anto, , oyaz, ,'rou ainda o .6r. Prefeito que, havendo assumptos p�n.dente8Para, 17; Matto Grosso de solução e para os quses elle queria ouvlr a opinião doAires.s-Por occasião da

e Rio de Janeiro, 16 cada Conselho, pedia fossem designados dia e hora para fazer uma.inauguração do immenso
um' Ceará 15, Maranhão exposição sobre os assu_mptos. Por u_naoimidade de VOlOS fi�Christo que domina Bue- 1 . 'R: G' d N' cou marcada essa reunião -para o dia 23 do. corrente ás U

\ d
.

d ,2, ..0 ran e d,? orte 'horas. Deliberou em seguida o Oonselho solicitar ao Sr, Pre-nos J yres, e mais e
e RIJ Grande doSul, 7 ca- I feito um fur.ccionario para eserípturãrlo do Conselho. Sen-700 metros de altura, Mr. :I A P I t d I

-

d CMarconl enviou da esta-
'a um; mazonas e ' a- do considerado de 1!tilidade 9ue o .as as re.so uçoes o on-

• raná 6 cada um' Santa selho tenham a .maior publíeídade fiCOU delíberado que de
cão radiotelegraphica de Catharina, 5�Parahyba, 4; cada reunião se enviasse uma copia á Imprensa Local.
Coltano, em Roma, o

e Piauhy ,e Sergipe, 1
signal que provocou a il- d
I

. -

d
ca a um.

j mmmaçao o monumen- ° curioso nesta esta tis-
to. A nossa photographia tica é que justamente o
representa' o grande sa- unico Estado que não pos- Consta no Rio que -o

'

bio no momento em que sue minas de ouro é o ° subsfdio annual de cardeal D. Sebastião Le.
,
elle eX�,cutou o seu ges- mais rico e o mais proso cada Chefe de Estado, me ,vae ser convidadoto�. ".

,pero do Bra�il: () Estado
I

em nossa moeda, ao .cam-
para ocçupar a pasta do

Ghandi entrega um,' «ul-
de -São Paulo. bio actual, é agora. o Se- Interior e Justiça.guinte: :,' �-,�.-

timatumn á Inglatena Não deixou de ser o Do rei dOa Grã·Breta- Exames I}O GrupoC0l!1municações qe Lon- mesmo «me' leviano»' riha é de cerca de 30.000 Escolardres Informam que oema- "

'

• (ontos de reis: dó princi- r

hatma» Ghandi fez entre- .0. sr. Oswa}do .Aranha, pe de Géll!es, como her- Tiveram inicio hontem, DO

-va de um ultiri:latum ao m,.tOlstro da ]us.tIça, en·
deiro do throno, 1.275 Grupo Escolar, os exames fi-

I">
VlOU uma not' a I!!lpren naes do corrente anno, quegoverno britannico,,�. mar-, i1

-:' _

-

contos. serão effectuados na' ordem
cando O dI'a 1°, de dezem- sa,refu�ando as decL�raço- D' d

'

d J
-

s'eguinte.·es feitas pelo sr. Mello Vi- .� Impera or o 2apaoO'bro proxilUo para a. In- mal, ou menos 900 Dias 20, 21 e 23, 4'. anno
anna ex-vi�ecpresider.te da �

, ", feminino, sendo�€xaminadhresglaterra attender ás aspi:, .' ,.' . contos','RepublIca aos )ornaes QS srs. José Eugenio Mul!er erações da fnoia. Do con-
°
,."

,
_

. D(l rei da Italia, quasi dr. Vergniaud Wanderley,protra:-io-accrescenta o 'uI·
>

,mIGlstro esqueceu en- 7.650 contos;
,

motor publico !la comarca
timatum,. -Gbandiembar- trdant? de ac?nselhar a? I Da rainha dos, Paizes- :lias 24. 25 e 26,4'. anno mas

cará no dia 4 de -dezem- s.eu E�ç�mdan_ba da, poh- Baixos.' approximadamen- culino. examinado p�IOf srs
hCi! cahld' que trp tasse' , , Jayme Vieha� c!:lefe, escolarbro para reiniciar uma ':' ,<.l " , .<1 te 6.290 contos;' e Aldemar Alegrili; dia 27,3'nova e ínais vehement.e pnmeuo das eehlilloses Do rei da Yugo'slavié!, Qnno femenino, examinado

campanha de desobedien- do pescoço l?ara poder 4150 contos" pelo rev. monsenhôr Francis
. faIlar ao publIco em pa-

.

D
.

d
'

D' arc
co Giesbertf>, vigario da pa·Cla.

lavras sãs. o reI a lOam a, .rochia e'sp.nhorita Julieta P

C d
.,

.

' , 3.700 contos; Brandão; dia 28,3.. annú masa a vez mais grave a Coube a um brasileiro Do ' rei da Belgicá, 3.450 culino, pt:;los 8�S .. dr. ,Joaquim
·tu'aça-o do extremo '

.

contos' Guedes Pmto, JUIZ da..comar-SI '

O premio Kodak D' h dE· .

ca e Ignacio Mascarenhas
or'en'te . - '. . o, monarc a o, gyp. Passos, administrador da 'AI.� .. ° cldadao brasIleiro to, 2.250 contos; fandega; dia 30; 2'. anno leInfor.maçoes de ultima Luiz Brandão, residente Do rei ::!� Rumania, menino. pelos srs. HArmogehora dlz�m, ter se a&,gra· em �. Paulo,' obteve o 1.400 contos; �e� Souza, delegado .?e. po.vado senamente a sItua- premIO de 1 000 dol1ars Do rei da Suecia 1 050 .hma e Gaspar Moraes, dia ,1.:-

M dI' t d .',. " de dezembro. 2'. anno masCleçao na 1 an. C1una en ? eqUivalente a 16 contos contos; lino, .pelos srá, tenente Ant�O governo japonez e�vI- na nossa moeda ao cam· Do rei da Bulgaria,280 nio Quintas Maia e Gene�ioado para Mukden vanos bio }tctual, com a sua pho' contos; Lins; dia 2, 1:. ann(> fe�e!lin()destacamentos aereos tographia de duas ceean- Do prec:idente da AlIe- pelo�.srs. VIctor Za.gUlm e

A d f·
.

t
'

0'.
'

, AqUllmo Werner; dIa 3, l'pezar ? no ln enso ças �eljando-se, apresen· manha,quaS12.200·contos; anno masculino, pelos srs
9H� tem felt� as t_r�pas tada ao concurso mterna- Do ;lresidente dos Es- D�masio Brito e tenente El'O
j<.lponezas estao deCIdIdas cional Kodak. tados Unidos 980 contos' tbldes, Prates; dia 2, 3'. anno
a iniciar uma offensiva

'

Do preside�te do Có� Il!ixto, pelo� sr.s. Bento Gor-
I t 'd TA b "1' '.', dlaDo de OliveIra e J'cão Corgera COD. ra o grosso as em que ser rasl el- lomblél, 450 contos; reia de Amorim. Os exa=nes-tropas chmezas.

ros natos .00 presiqente da Ar- d��scola C?mplementar terão

Dupla 'per'ves·l·dade ,Pelo sr. Getulio Vargas gentina, 4� coq.tos; ',imcI(J no dia 25.

- , foi assignado um decreto Do preSIdente do Dru-
O LI d N

.

I f
.

° sr. Joao Beze�ra .�a 'estabelecendo que, para guay, 160 .contos;
« oy aCiona» o

SIlv:::t, ?e f>orto DOlao, o cargo de commandantee Do presIdentedo Equ�- incorporado ao «Lloydnest� Estado, encontrem rle navios da Marinha .dor, 150 c�mtos; Brasileiro�)h� dI2: . aba�donado no Mercante Nacional, só po- .

Do pr;sldente do Bra-
leito da Estrada d� Ferro derá ser nomeado ou de- sIl, 120 �ontos. Informações do Rio di
uma ueança recem-nas- sign'ado brasileiro nato, e �o exposto, vemos que, zem que foi penhoradacida. perm,iHirido, tanto na of- dossoberanos�oqueganha ,e incorporada ·à frota do
O engeitadirího teria f'

.

l'd d' 'menos é o rei da Bulga Lloyd Brasileiro é:tCompasoffrl',(o morte fi-orrl'vel ICIa 1 a e como na guar·.' ,

-

nição desses navios, o rlél, cúm. ,280 contús; e nhia de Navegação Lloyd
que lhe escolhera o ente approveitamento de bra- G?S' presldentes,o do Bra- Nacional tendo os navios
deshumano que o gerára sileiros naturalizados. sIl, com 120 eonto::.. &ncorados nos diversos
se não fôra o ?mparo que ROUPAS PARA BANHO: poftos recebido ordens de
lhe dispensara aquelle sr. Grande saldo-«Casa Reis»- Folhinhas pàra 1932 regressarem immediata
que o recolheu. M. V. Garção. recebeu a Typ. d'O PHAROL mente ao Rio.

Itajahg

Os subsídios dos
Chejes de Estado

Para occupar a pasta
da .Justrça

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�....,..=)�.."�_.,.,...,.,....",.".""_"",••,_._,• .,.,..;... """,,,__�__,",,,_�� terposto dentro.edo prazo de
20 dias, contados do ato que
o motivar.

f.

'Nesta exatoria encontrarão
,

'os srs.contribuintes os ímpres­
sos para declarações de que
trata o presente edital.

'

Estação Fiscal de Itaj�hy 9
de outubro de 1931.

João Corrêa de Amerim
Exator'

o NEU
QUE' 'ESTA' CAUSANDO SENSAÇÃO

Sarna de mau 'caracter!
Communíco a VV, SS, que,

s,affrendo de «sarna de miu
caracter», ha um anno recor­

,

ri '8 diversos medicamentos,
, não conseguindo tícar-ouraao.
o Aconselhou-me um amigo
que eu fi.Zesse, nsc-.do vosso

maravílhoso ELIXl!l D,E NO
,

GUEIRA, do Pharm, Chim.João
da Silva Sílveíra.resolví usai-o,
Com oito vidros Iiquel radi I

calmente curado,' motivo de

'11lI1vir agra'dec�r-Ihes e ao mes- .J�
mo tempo dizer- lhes que,

a.\
�

conselharei a todos que ne·,

cessítarem de um grande me,

dícamento fazeI,' 1,1S0 deste I
-

santo remedío,
'.

. I N,',
ÃO se esquecendo de verificar se oSou De VV. SS. Am, Att. Crd.

, Lunz- Jntonio Gama I que lhe foi fornecido traz o nome
Firma reconhecida ' I z'Como' testemuqhas;_ ;João 1 51 CAFIASPIRINA e a CRU BAYER q�e,
Contanço da Silva 'I! Mai!tue(, 'Ih,e,,', gaia,'nt.0, a authenticidade•.Xavier' de Lima,

'

� I �',
-

Estado de Pernambuco-J
Pesqueira-'--Rua do progrésso.l
v. Pét;�ljri;i'Mi�;:Co�;r I.

Pois compre um, frasco e i

verificará, em poucos dias, I, -

que !1 CASPA deaapparece II
.

logo; em ,poucas, semaaas Ide 'uso o cabello' Iíca âbun­
danté, forte, Iustroso e com

Iuma sensação de - frescura
no couro oabelludo; deixa ,

de cahír porque lhe fal�a- I" v� o' alime�'to necessaríó á '

.
'" J VIda do bolbo, 'contido na,'

'PETROLINA MINANCÜ'RA;
depois clf\. um mez de uso

os brancos vão diminuindo,
tornando-se os seus cabel- (

los cada vez maís pretose
brilhantes. Note que ella
não. é tintura para tingir

. cabello: com o seu u�o. é'
que pouco a pouco se vae

ennegreetlndo.Vende·se .nas
bo ss casas e na PHARMA-

,

' , CIAMINANCORA, por ata-
J'i", 1l'It;:H:!o,inteiro mais carrOl rodam tot,re pneus Goodveaf' Jo Que sobre os d� qU;'!quer outro marca .cado.. ,

��;:::-0<€Jb+.��<>.����.�I,

'

EDiT-IAES _, 213,214,116,118; 144, 145,151, nr-Va1or venal d,o terreno, lfr--------'-,,-- ':.,-,------;--,11
S· 4!'"\. '

158,168,169,174,207,242.
'.'

,exChiido@yal(lr'deqUaesquerVlnho Creosotado "',!I",11.,I' '", I T;.,I( N E, R,' ..A R I 0- O'A. .. �IDe ordem 10 Sr. -Preíéító Empr.estimo -te Emerçen- construções .. ou bemíeítorías �
.

faço publico que foram soro
cia: Apolíces números: 1, _25, neles existentes. do phann..c!úm. �

-teadas as apolices, d,os em- f�4,5f9��' 69,112,113, 127,140" V-N�:!�d��ec�:f:���:�tes, JOA�IL�titLVA' ·�:,.II," E,mp'r"eza D. de D. H'DEpfJKE' I,."lo. pre�timos muni"cipaes r) assim Co,nvid.o,' portanto, aos pos- VI-Especie do titulo de
' '

li
descrimid&s:' Pode!'08fl Tonlco
Emprestimo de 1915. divida ouidores das apolices acima aquisição, com a, data respec·

e Fortificante I!Ipassiva: Apolices numeros: 2,
a v�rem recebE;lr as mesmas, tiv8, o car�oTio por que trav- ) 'I'�l' .

Para "() Narte ;1
,

f assim como os juros 'vencidos sitou e 0, numerb que tomou Empr<>aaào com IV""'" 1 i

::�1���1�g:�!I�oli���t�= !�Sz q�e (Iff::����� d;'::��� 1l0viígiotr�a��r:�?:ul�0;�\� ,# ':��:N;;= ' Ilil' «O,ar! H,oepcSk,,'.e>F)rna:onscl'�,ci�Q,' S" aen>t1o'6s' ePaRral'O' .'11em todos Os dias uteis. 'contribuinte ás terras que DE 1.- OftDlfJl f . c v

meros: 1, 172,15,287,100,2(13, Prefeitura Municipal de Ita· pussuir em outras.éircunscri- �I «Anna>.', nos -dias 8"e 23 para, i'

I206,208,204,215,228,251,254, . .

11 d N b d õ f' I
<'-

255, 256, 258.260, 262,291, 292, i��r�'
'

e ovem ro e ç C!s�s�a:��tribuinte ,não te. Com «bruta). vantagem .'
I.

S.' Francisco, Santos e Rio..
" 29�m��stimo pára melhora. "p' JOãdO Gtaya. !lhfa ele�õentods psara prrestfivr aes Vende-se: PtO� predço de ?�. 111-«Max» nos .dia� 7,. e,. :21 P,a..ra ; ';

I�-t t
-

d é rocura. oro esoureIra m ormaç e,8 o nume os casião, no m erlOr o mUDlCl· S F P A"
.

men os e cons ruçao e pr "

,VI., deverá ,declarál.o expres. l l fi • ranCISCO, a:ranagua e ntomna
dios escolares: Apolices nu,' L t d I t pio, um ocomove, uma er-

�
, ,

Imeros: 65, 23, 33 184,94, 161. ançamen 0. � mpos O �amente..'
'

raria,um en,Qenho de fabricar §'5
,

.

S
' .

I. I
222,200,,291. . _,

TlZrrJtorlsl
I"

OS COlltribumtes que não tlSsucd.r e' outro de farinha.

I�;I
para o ui

!
" ,Emprestif,mos para-,constru· De ordem do sr. Director 'ápresentarem, den,tro, do pr�- Tráta-se nesta rdacção.

O 1 H k d' 12 27 r.«
,': ção de es�radas: Apolices nu do Tesou'ro do Estado faço zo, essas declarações serao

P
.

d
.

b ),« ar oepc e» �os - UlS e para rJ
inero ..: 12, 14,55 . .107, 128. publico que, em curn�rimento lança,dos; á sua re_velia, Pbelo 1 a Tayppe;�rapeh�:rà��b-'P���oi,� I'�'l Florianopolis e -Lagmi.a'l�i, EmpresUmo paUL aquisição ao decreto n'. 55, de i'. do exat?r, ·q.Ue, para JSS�, �e a -

" "'.. .'
!. �l.:,do terreno para o Campo de corrente. se vae proceder á sear!l,,!Io� dados ,"p�DlIcos _

e 2Ln(IR DE NOGUeIRA «:Anna; nos dil�s 4, e 19 para ' �
Sementes:Apolice8 numeros:18, revisão dos lançamentoil do particulares que .0b�lver, nao .

).1 Florianopohs e Lagt1Í�a. t�122,24,32.55, 112 imposto territorial, pelo qui' cabendo aI, contnbumte, neste Empregado '",�1 -

" i .

Emp71estimo para ,autiliar' todos os que possuirem terras Gaso, rec�rso cont_ra o la��a- com suçcesso l. «Max» nos dias 9, e 23 para ' \ ; .

as obras da Igreja Matriz e rurais isto é terras situadas mento e ficando alllda sUjeIto '�'I Florianopor e
-

L unà !�Iaquisição de um '. terreno na fora do perimetro urb(lr/:o das á multa _de 25 l sobre o im· nas seguintes !. IS /' ag �:'
:.

Cidade: ApoUces'numeros: 19, sedes dos rnunicipios, sito con posto, _uao �endo nunca ,essR moles tias·; lii'l· p.a.
ra _passagel1s,fretes e.' mil.'.iS ,infQ.:t-'I'i'

23, 42, 100. "

.

vidados a apresentar, de 'I'. multa mferlOr_ a 20$000.
, .

Emprestimo parp. recons· de novembro a 31 de dezem- Ar:, declaraçoes que" quanto EscyofÚIII..

I maçoes a tratar com os agentes"
trl.lção da estrada de Brus: brÓ 'do corrente ano as decia. á àl'ea ou quanto ao, v;alor, I?;�t':;:" . !..

'

", f't I

g�e�2���:i��� ��5��'o�i;4�á�0, d���:�o�xig�daSI pel� mesmo ����iJ6�e��Jr.�"c��;�! ����o ·�i��1;�r:o::.= 'I!�ll 'M'
"

A".,LEU".' R_,�;·"·""" &'_i c�".I·1Emp-restimo para captação .Incuml!e essa obrigação: derada� fr�udtile':lt�s; fic�nd'O l'iolu1 .. , �
•

U
_

das qfJuas da Ressacada: Apo- I�A:bs -proprietarios.. , ' o contrIbUl��e sUjeito a:t?paga'· �����:.__ I!L----, '

_ _'_'_'_,_,·
·

_ __i_;__jll
lices: l1umeres: 10 57 25 36 II-Aos foreiros. mento?-a dIferença d,o,lmeos- 'R.d,itis.oo, '_�_'.����:::::::::=�����
3969.95,166, 179.' 18Ó, J86.

,.

JII-Aos posseiros, to. decOl,'l'e_nte da sonegaç,a? e ,�\,��:ra_" A' 'elít�' social.' r� isS@;.uS� a �Pfi>trolina.Mih!lnco�
. E'f}wrestimo para illumintt. VI-Aos .represenrantes de a multa de 50 'l.- sobre :� 1m· T .."'o....

. ra", que é um tOnICO capIllÍl.r Ideal'
-

d C b d 'A. I' I" posto "eal ,..,
S.cn,.,'

1-'.
'

---",y , .! A gI,'and�z�; da . n\)!i!�;patri8. ,d�- ,niicrobicid,a e�tcrpis,ante àd couro
çao e :;. eçu as: 'xpo ICes e&PQ 108. '., < -

- ,. I
'

���r:.� ,�,:, t><'"1't.�, Q�ªg_e;da �ultur<t mO_I:a:I,-w-tell�..rtu<tl':_Cl!-be.nudo. Ev;tâ, � .<Ílléda ;dos ca-
numel,'Os: 3, 42. "',' , V�-Ao� ôccUpantes de terras Sqlv!) 0, ca,SQ ::lO lançamento �!I.cçõés dó fi....... de, seus filhos. A grandeza' e te· beHos; destroe completam'ente a

Emnrestimo pa1.a mel.horh· p·erten....en..es a enl'pre"as q'ue por falta de' 'declaraç'a-o fios Oor.'·"'o �i10., , ,li�idade de cada, um depende da, çaspa; g@rdura.elcomiehãojdoP6-
- .

. "'�'.' ."
.

c, < ". :r.,"�r.. nOi o..'" boa' ou 'm.á E!scola p'áterna Q.'lle"Vi-' l'tcraneo.' Algumas semanas de
,,;.,_ 1nentos dg caes e-'1'Ua São gosarem de iser:ção. de im' atos do exat ..jf 'cabe récurso La'··..,�·ntod.. ,merla ra,m cO,m oS,olhos e beberam com uso. tornrup. o cabello r.refo, fort!;.• Francisco: Ap.oHces n'umerQs: posto, para.o Diretor do Te&ouro; dos (do) ""'<0(0' f.nal- amtelhgeucIa. A boa escola é: mo- ondeado, VIgoroso e brIlhante.Evl-
;� 3,5, 7',' 21,42, , ," As declaraço-es contera-o as atos deste par'a o Secr.Jtarl·o ....te."'tod�,S •• "'..... ralidade, instrucção justiça ,hy- ,tsrá ascãs e o embranqtUlcimel'l:-

.

.

. ,
,
-' ,

.'
� �!I,:::,ro..nl.nl." gUme e economia. SeJíj;<ecdnomi- to prematuro. sem ser tinmra, Ca-f1' 'B.mprestimo pa.?·a construo ,seguintes'informações: da Fazend!J" Vi,ação,.Obras Pu- ....:

co: compre só o indispensavel na da frasco tem todas as instrucções
ção da ponte" da Rl!denção: l-Situação do'terreno. blicas e Agricultura; e dos atas ti••o, '�'T�.'" '

' '» vida, m�s artigo !le lei, de ..vaJ;:or, pa'ra·fa'zel'o cabello' lUstroso sec-

A�olices' numeros: 22, 14, 133, II-Area emmetros quadra· deste para o Pret'idente do Es-
"

'

.,', .' _real. POIS bem, assun como os den- co ou humido, Vende-se nAs Phar-
134 231 232 30 37 79 85 88 d ,j, 'd d' d

'. . !lU alije: DC!lUlH TI"O 09 SA6I6UB' '\'tes e 0, corpo a cabe(,)u e o cabel� mamas desta cidade e na ,Minan,
,

'

, ,', , , , , os. o, even O O re'(;urso ser ln· �III J; Lr1!l_. � II lo, precisam lÍygieue e asseio. Pa· ·COla. em Joinville. pOr atacado.
, (�. I '-'"' ' .

. ��..

o

ALL-WEATHE-R
,

Estradas molhadas ou Se-GCilS,
, rectas (lU curvas" asphalto .hso
ou estradas trilhadas. lamaçal

,'; areião, tudo é 'o mesmo pará o
,

'. ,novo e .aperfetçoado Pneu: A,!l-,
Weather - a mais recente 'obra- ,",

prima d� Goodyear.' .

';;

·já o antigo,A1!·Weat�ei' erebom,
mas esta.nova edição de U!11J)1,1�U

. rnundíalrnente aíemado proPQl'­
ctonará a \'I. S, maior trace ão,
maior segurança .. e maíor. nume­
ri) de kllornetros sem derril?i\J',
Será recompensador para '\1, ,5.
examinar 'o novo -All-Weataer.
É o pneu de superior valor' e
sã economia.

"

Teríamos muito prazer em re­

ceber a visita de V. S.

) ,I , .

" .

, (

"

t'

."

..

",

.

1

,

�
..

"

'(

A, unhré�$�1! 1l."eputml?@$ �e �\l,�e g:�$�,
esse ��;'��jr�?, l"e�edi@ tef!.l! ��,�f,1) ;;ü<,�.
gap! 1a� .�;.�pa!'e@im'E!nt� ,de ��'i1Hsta·
ç�es���·�.'�i'�Í"tU4!,t43�€;&�oo··�i�!lll�·1":::es"�

Quem �não se defender, tom:yndú1.'tae?' ri?n�..

cauções, corre 'o risco de_réGebét, �ill've�::do
remedia leg��imo que lhe' daf� hfli'vió seguro,
alguma droga que pode ser noçiva íi sua'saude,

,
"

'\
.•:,-�

r

_ 'j ,.".
' .

."
.
'.

�

, It
-� t

e4. cAiFIA�pmINÁ i§.() que de ;t;llie�o�'
A

.

p
, .•

""

""- '..., � "',,, e:!tl!$ít4õ'€ont:r�t_!s I"'O.4�'wj� 1f!::'I .."er,�l$ J<i: i',:ón·,
lfl$ e de ()UVg�O; ;1.%3n1:r'� a� fj<:�I"�".;�;t'4:t�
.en�aO"{�g€�aS;t ,�:>h�ia1!n€ltã.í�?:(Jl �6'ti*ft� s:.����- i
ei!l'1JM cmG �dni§é de ttEcoo!, etc.
Aniiv§# r�pidGnne�'t$� aafpil�';'
ta as fo..e;ai" eoncGr��e�.
�",.a Ó li�m fuÍ!leei&rr.;am�mo
to da ctt::r"Ç�C e d�$ i:'í[�g$. '

.

I ",'"i � .MAS CUMPRE .l.OMAR,,·
SEMpRR .fi. ,LEGITIMA!

CAIXA". MERCANTll_ RIO BRANCO In.screva-se nessa utíl sOCÍed�d� q�e distribue;
�������=,�����������������prem�s����sasseguridas-��a��o��OO��.:'

Agente �em Itaj�nY: JOSE'�:'E'SPINDOL,A <� "RUA p_En�O' FE�nEIltA,. 49
;�_

• • .i <

26

, ....,) .
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- j 'i
'i

\��
.� �, �:- PRAÇA VIOAL �M9,S -::'.

f

•

, Al casa -preferlda pelas damas eleg;ántei e" os cavalhelros chies
11';'-'

.

�

..

,
_

' ... ' ;

-;' j' ._ , f
I

.. ,"'" ,:,., T
•

t. .�,
-

.

.' .7.:
tlfiíca depositaria das afamadas [abrícss: d,e:J'·saIçados para' senhoras,

�,.')"1�,(i):� ?�.
: � recebendo mensalmente .as uIt�Í'fl�;s: -novídades. ,,"'

" .

':t/i"''"'f ��. .

.. Exdus\v�ta dos afa�ados calçados F�Xe d�s �riê�ualaveis chapeos êl!�Y ,"--;::Zi1
.

. Excellen'te sorttmento em artigos f.J's,SSimos para homens (i/f.i ': ';'",'

Queü<a V. s.
gus

, .r

dar-r=e ar honra de 'UHHI. visite e, certiílcando-vos da qualidade dos meus

e dp seus preçó�,. chegareis á convicção de que p:int ser' belo servido �

P a preços baratissitnos somente na ·ElJTE CATHARINENSf.
.

.
.

.
'

arti-

�

, =-__�--=---�-----------=--�--_.���.-��=,----�----�--'_---------------------=����------�I_��--���==�=-�.__�I__��-=_

·Camp. N. N', (Osteú'à l·q"·'·��'#!��:���IW:·��'>4&_<rC7:-1 t i O Y n B RAS!UI R fi '

I t '

, I élll! I'··A mais !m�or!�nte E"'I.�w�ia ·dl3·
.

-c,
• �'. FI LIj\L.ITA � t:: HY :, N.avGg�çi�� da Amer,icâ ti? Sul, �ra

'

.

-Vapores esperados neste '1'
.

t::.l4:pedições e ;j��paCl�os� . � II.
tran, �i!;t�:ud: .cR·��go�i �,;��:;ge!ros

porto durante o rnez de .

. lncmn.bem-se de de.spae.t1os de exportacao I, �Jlf ..li"�. ,I lU t.�Y,\Il
..

Novembro . .
de qualquer mercadona para todos os por:tos B· O conforta_viZl paqud.1Z I

o, do Brasil f' para' o estrangeiro, bem assim

II M I.R.A 1\,' DA' (lo norte a
.

tINHA "aMBiTUBA-1UOJJ '� de despachos de importaçào de mercaqorias'
"

.I\i . 2J para Flo-
.

..

nA O SUL I d PARA O NORTE
i de procedencia nacional e estrangeira, serviço '11 rianopolis e Laguna. .,�.

'_

'-. ,

II' RA ,eaca ao o '

, es- I feito com presteza e modicidade. ,;, Do sul â 25 para S. Fráp'("i�co, Santos e RIO. .

em Floriannpoiis, Jmbi· calando em Paranaguá, i,'

I
NOTA:-Qs vapores-da linha Laguna. r(;c�uemtuba e Porto Alegre Santos e Rio. '

� Navegação Fsuvial' I.cargas
pa.
ra Montevl.déo.e par� (}S po��os m�en.ore�

.

. li . de Matt<;i Grosso, co;n baldeação em Sao Francisca,
" .

.

�
,� Mantem, para este fim.diversas lanchas, movi- Para cargas e passageiros, .tratc-se na agencia da

�JU\U1A P,noT' _�" C
..GD� __ A:�!j,�C.",1:l':IU'

r: ,�,.;"
dRS a motor que garantem transporte rápido ': Lloy,ct,·á rua São Francisco, com o agente�. u�nJ'\ un "!.Ir.!JlTh Mt"U�.ru

.�
de mercadorias entre ltajahy e Blumenau

I
'. "

. -. José Alv es I ereir e
. ., f PARA 'O NORTE, �. AltJencía de Vaeores

.'
�__

PARA ,O �UL, escalan- e'scalan I) em S Fra IGI'SCC '!I' et ,ii'"

t}.I'·
.

.

P I t d ", .

do em -Rio Grande, Pelo- �.
u

"', (C". <: ( ,,�, � Agentes do vapor «Cruzeiro» que faz viagens S, I
r- :' 'e a me a e 00 preço

tas' e Porto-Alegre.
P�Ira{nral'�ula. �.Hnst()�, ����J, t _regu.!{;n�f', entre joinville, !.téljahv e Flori!lrlo, � Enueloppes com- Vende-se, pela metade {!." " eeeVlct )

. ;'.' Ilhéus, Bahia,

I polis nara o transporte uas mercadorias. g I real, uma cotlecção quas! 'ova.
�'. .._, '<

r-r-
• Aracajú e Penedo., - t •

� merciaes desde do Thf>80UrO da Juveotv-' . r' tr-a-

• ����-i:�'l!í�"><::::::::::t ��"'Y'l,...-.,..", .'., I tar nesta redacsão.

rrAQU:}nA' ''" ii:· V'281 1ST.A�.0RA
_: .

'dia 30·
.

-C"

E-X-IJ'A M
_'

I i
M ,_

. � sernpre .o legitimo Ior- :':

NOTA:-Àté nova ordem 'não se recebe' ,rvm,�if'vC)(I'RaTé.�,1.1E1 pOA',1'�S';H:.C�ª.. 1:.·�arg(js ...'1!em ,do.". pO'rtos de escal�.. l U
,

, .

.. Informações na Agf'l1cia' á Hua'Dr. Pedro Feneira, esq'lioa
d. R". Silva·,AGE"'rE-tiERMETES O'ARAUJO. , FORMIGAS I .... f".t""'UH�+Ytt,..;·�, 'h'##Ht�U

1;�ieyl"'A'4A4-§l::A���f:a·�r·II,:a�JIi"!;.ãO·�;'�S·Ht, (:�'I�' . d;�ó�;����:t-fo��:�i :11 S��e''%1<lD'��n:·it s*."y* 'R�·'�!)u�*�c,,�;'i'�I'.:HD'�':·RA1'fÍ�A;�������
i,'

'ilU, '

m �i Ii;...... VQ. I, v_ai ,cWJ\ns e out_;:os msect(>il dam-�. . '.' .; 'U'_, -.'. nmhos á agrJCultura. E;!IlJlrega-. '. "", .

".
.

.

.

.

.

.' RUA SILVA Nr. 10 .,1
I

se'sem'machiníS1!108'elÍemf�go'l
I +t .' .... ".

,

O pfJ.lprletarlo deste ,estábelecimento communicf!. ,

<

'(Cu(dadó cum iis l;n}tações)
"

.
� i' '....,' ,

• "

� .�
,

;;o'. ao publico em geral que'acaba d(�' instaHar,s� n.esta .', .A venda ;desde Ja. na se· .:'�: . ",ty M rI.fi I n E n S E. +h ,

'1'
.i>idi;de, á rim. SilVIl, 'IH. D, ')nde espera a prefel',encia

I"
,gmutfl. casa. '--'I'" I �� � t1 n �1 K � I . 't� ,

'

, de t"dos psseus amigos e fr·�guez!.'s, garantindo li ijaul H..IWSI .da �.ilva ,�.� _.
. *

P?T'feição' d�·l'.eus I'erviços. pois dispõe de eX�(JlJentes .' PharmaOla Sta, TIH��l�a iH , '", " '. ".

.

•. ...., . � '.•

'" .offiéiae.s, emp_rega só· aviamen�oR de

..o,rim.'
éira

.q
..

�lilli. ',:

""
nepo�ltarios em F)orianupolls:. II ,�. �\�;�.',�.�.,;@�.....,·.,6t."i�... ,'Cl�)(�;i�f�.�.'lf;'li.V;IlViJ�\ IIlt@j +�. V"dade cohl'anilo 08 preços' mlus :ILOd'lCOB. � CARLOS HOEPCKE S A ..

,-"'" - '" .• e. ,,� --

_ •

"" I I, ._""'�. �
,,�," '

. " .' ,�� �:)'''H:[\,t\)d�,y".iÕ:l'!JI\b.iilír,d;'''''';ffi\ l, 4J,.qIi!jl', '�V<' •

'[é� m.�������;;f.;,;:']'�!L_.s:::�m �+ �������1��!!l��"\�!l!�ª1'�� �"J���� ��� t

I; H
ITAJAHY

.

� �. Ca,tharina � t� '.

I,Companhia' �{AHian'c,a da ahia» lU ()'H)lgo�: llbmro 8 MasGotto �I!.

Operandb sómente ;t:��:o:Mco��;ao, fogo e riscos de mar . (g l:S�I��I���Z.:,:'a�"��:t�;�:�!, � ,

CAPITAL' R�. 9.000.000$000 -- RESERVAS: Rs. 3fJ.396':829$540.
.

';��
.

jembrn de lH24, ,'JeHt.macia a !ncre- "':
PROGRES,SO DA COI\IIPANHIA ALUANÇA DA BAHIA .: ++ .

rnentêlr o progresso de ltetJahy. � i

RECEITA TOTAL: SINISTROS PAGOS: ·:U. Venda dp casas e l.err'enos a U f

'!Em ·1870 96 contos 5.8 contos ',�l;.. din
..

heiro OU em p'resta"-'ões lU (,)-. �i
c 1885

"

.1 3 ( 34'« ' , 't �
c 19'00 '555) ( ,126' c

'

.. :�: dlc11S m�n8aes equivalente� aos' �!
i.

"
.. , 191�. '-:'" . ':1 l_ y 3.074 ,-

c . ,1.631 (� � , ;�, ul'ugue'J's' M I
.

.' "c. "=1:930 - 1 ?t�49 "c 1 7 .060 c ..�� .,. '.' ,

.'.
t+..

lY€ 1'900 a "119:;0' Rs: l84.�:242S000; 'De ..1900.8 1930 Ri' 109.882:492$000' :� R,ecebé' din.heiro em depo�lt;iW�' U :
. Ág�ntes"erit. 'Flo.rialJopolis:. CA'MPOS. LOBO & elA. ::; me-lh?res juros e s�b g�tantias, � 1

. ,. rUa- Cons?lheiro Mafra n. 35; sobrado '- Caixa pO$tal n. 19 "

:u
reaes '

f' f:tj I

,Tczlegr. �ALLIRNÇA" -:-., Ttdczph'onlZ, 1083'
. - ""'

i � ;. .

O. ttinheiro' gUàrdAdo em cá:- i'1. 1.
com escrlptorio nes(a� cidade á "tua L?uro Muller n. 27, esquina da rua ;� S.a d,á preju;zil ao' se", ,dono e �·l

- \ QUin_�9 de Julho (Edifíoio, ao «Hotel. LippmannJl.) I' lU ás collectividades· .' �.1Sub-Agencias em BLu'fvJENAU, Li\GUNA· E LAGES
. U��=U;;���=;;U;;�;:U;;�.:

1$2UO o cento
.

.

nesta Typo­
graphia .

Rlkt Pedro -Ferreira
nr .. Z7

�__�� �� � Di

(lar'n'aes Reul·s·fas te �1"g!!�rl"D�s",;, A Livraria d'9 PHARO.L recebe. dia!.'iamente os 8�g.u�nt�s �jornnes: O :
ttI , !. , �. r ii �u, Globo, A Nozte,O Correto da ,Manha,O Jornal, O Diana da Nade,
d6 Rio de .Janeiro; O Tempo, d f> SItio' Puulo;8emanalmen te, as revistas:Cruzeiro, U Tico- Tico, O Malho,Paratoaos, :
Cinearte,Numeto,Noite i/lustrada, o seml-lnario humoristico A Manha e o Romance Semanük Mensalmente, aa

revistas Vida Domestica. Fru-}<ru, Shi1nmy,e os f�gurinosModa e Bordado, Modenschau e Record.
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- Uma- noticia sensa­

cional
Não ha mais a menor duvl- DO lNTER10 R de' 37262 marcos, ou seja. um

I
gantescas. 'Em Dníesprostroy

da que o descentrole passou pouco mais de 9.000 dollares, fnangurou-se agora uma for

a ser o regimem natural do A Casa da Moeda fixou como ferro velho, a uma firma, mídavel central electríea, que
mundo. Ate nos minirllds de- O pl"er;Ó' da �r,ata _

de Francfort. . dá trabalho a 6000 mulheres

talhes da natureza se obser- amoedada
,,:... .

e-aum numero ígualde ho

va isso. A Casa da Moeda fixou em
A questão sino-japoneza �ens. Quant� ao custo: !la

Ainda agora u!Da noticia. cento e quarenta o preço para

.

Telegrammas proce.dentes vldl!- na Russía e� m� Imuto

procedente de BerlIm demon�- acquísíção de prata depois de de Chang-Haíkuan annunciam a dizer que .gasteI quinze ...dol­

tra _qu_�_ o sal póde ter apph- fundida e examínada pela re- que uma torpedeíra japoneza lares 'por.dia, sem fazer ex-

caçao para tornar .menos sal
.

partíção.
' passou {lo largo daquelle por- traordínaríos,

gado o custo da vída. A prata amoedada será ad- to, fazendo tres disparos de ' ,.

O resul.tad� rIe u�a serre quirida pela Casa da Moeda, canhão. O ladrão entregou os

de expenencias realtsadaa ao com o agio de sessenta por
Mais tarde, a mesma unida- 'pontos»

Instituto Imperador Guilherme cento com os cunhns da mo.
de deu quatro tiros de canhão O grande ladrão ínternacío-

pelo
. pr?fessp! .Polany, lente narchia e .vlnts da Republica.

sobre Tak, nas 'proximidades nal Lenz, que se achava hos-
de.physíea.chímlea -e-eleetro- de Tien-Tsin. pedado em luxuoso hotel da,
chimico .daquella instituição Porque não sahe o

Essa demonstração de força cidade de Bruxellas tendo
de ensino veul fie provar 8 provocou grande alarme, na 'sido reconhecido por um em-

possíbílldade de ser resolvido' relatorio população ríbelrinha, que pro- pregado que o denunciou, foi
o problema da Illuminação Entrevistado pelo vesperti- curou por todos os meios se tmmedíatsmente preso pela
com o emprego' do .sal. Esse no «o qh;>bo". o sr. Adolpho abrigar dos projectis. As no- policia.'
scientista descobriu que -sl o Bergamlní asslgnalou a sin- tícías nada adeantam sobre Reconhecendo a inutilidade
sal fôr Introduzido no' vacuo .gular eonducta da Commíssão os estragos causados por es- de qualquer resístencía, Lenz
produzirá luz de grande in. de. Sy.ndicÇt?-cia na P�efeitura ses disoaros. disse aos seus captores:
tensidade e duração.

I
cujo relatorío andta,....dl�se tex- -«Le Matín-.de Paris, reíe- -«Felicito-. vos. Sois mais

Actualmente o professor tu.alm.ente o ex-prefeito do rindo-se ao conflicto síno-ja-
D t t F d I b f argutos que os vossos collegas

'<, Polany dirige a fabricaçãc IS nc o e era -como ata- pmoenez ,az a respeito este .cGJm- Irancezes. Não vale a pena
de· uma larnpada basearia no

I
t11_quente, duma para li outra .nta�lO que causou glande resistir Perdi a partida»

principio q\le descobriu afim mao.· agitação: '

. .

de levar para o terreno da -::-" «Tomar o partido da China, Em pod.;;r de Le!ls foram

pratica a applicação do seu i Quebrando 8"-; barreiras é tomar o paetido dos Soviets. I ��prehendldas riquissrmas

d" I t São duas expressões que se JOIas e duas limas.
e?Ctraor mario invento. Nott pro eccionistas· confundem. O Conselho dacra-se que o ,:SO desse pro Segundo publicam os [or- Liga vae trabalhar ou pela Um convenio de utilidade
cesso de terminara uma e00· naes a mudança do governo

.

d' tnomia do custo da íllumína- paulista foi occasionado pela corrupção O_lJ pela ordem. Eis rrnrnz 18 a f: .r;'"..�;�.·
.•

",...,�, li,. L5 A-O'ção de cerca de oitenta por lavoura que era contra á po-
ahí a questão». Logo quereuna um numero de

, � "-i�'
cento. litica proteccionista dos srs. .

'.

-

. H assignaturas necessarío entra- .'� '- � .

.

'Numa e Wliitacker. \ Para facIlItar a direcção rá em vigorum convénio mun- ��i1��rÍ&�...Iy;;._�!liltii"''''JI!._''IIIiI.IlDI'.BIIlIIII!IiI!I''''_'iiIlIa;1IIl_l'!I!ii1iR'IIUl..,OilCIilcr&
Antonio Pereira Anuuuoía se que den-tro de

'

... dos navios dial com. o objectivo de. crear
.

.

alguns dias será publicado um Noticiam de Milão que um uma sOCl�dade �e cre?lÍo hy- DEL'lalOS ASEm inspecção á aeen-. decreto quebrando as barrei- engenheiro de nome Maddal.] p.othecarlO e a�rICola interna- r'\: I' § .,rõrd\

cia do Banco do B
E>

"I ras preteccíoatstas o que .da- realisou com grande exito as
I clona], resolução essa c:mcer· Amanhã, domingo, haverá

. c

,'.
rd!'lJ, rá mOfte imm�r!iata a todas experiencias de um appare,- tad� em Genova em fm� de tres missas, ás 7' 1{2, 8 112 e

encon tra-se
.

nest�
. crd�de as industrias 'fictícias instalia- lhG de sua inv�nção que vem Maro do carente anno. 10 horas. Quarta-fêira, 25 do

o sr. AntOnIO Pereua, InS' das no BrasB. facilitqr o cl)mmando d.os na- Já asslg�ar:lm_e�se accor· corrente, celebrar·sl:l·á a fes-

pector daquelle ,estabele-" vias, sem exigirmaior ou me- do o,> segm.ntes pa·lz�s: AlIe- ta ele Santa Catharina, que

cimen to de credito Nada de rnanifestacães nor visibilidade. manha, Belgl?a,Bulg�rIa,Tche- constará de missa resada ás
____• --.__�

, bajuladoras' Pelo succeSSf} obtido o novo que.SIovaqm8,Estoma,Frauça, 8 h.oras e novena em honra a

C· f k t A t
-. apparelho está destinado a Grari-Bretanha, Greeia, Hun- Santa Catharill8 t1S 19 fI2 ho·

Irco e e e
ue f:f�:�:,e� dos J?rnaes maior expansão, pois median'- gria, ItaUa,

.

�etQnia, LuxeJ?l- raso ,

' "

Vl'Sl'tou-nos O sr. NJ'no
q

,

d P á palaíclo do te um dispositivo traça ·auto- burgo, Po!oma, Portugal, Sms· No proximo domingo, 29 do
governo o ar env ou uma l' t t

'. sa e Yugoslavia f h á t b
. Ma'urJ', representante des1 carta ao interventor Maga I ma Icamen e a ro a a segUIr.

O b' t' d' , . 1J0rren.e, aver am em tres

lh� '.
- 1.

•

-

--'-- o Jec IVO essa orgamsa· missas, ás- 7,1 {2; 8 1 {2 e 10 no-
te pavilhão de di versões

aps Barata, dIzendo que li- (d H'

mort" ção é facilitar re"ursos finan- ras, sendo a missa das 8 112d�ndo de pert? po� .
imposi- .

on emnaçees � l<. ceiros aos agricultores a juros
que está trabaHlando áctu- çoes de' p.r.. oprIo o.ffl.ClO, com

.

,119 Russla razoavel's, para tI·ral.os da SI' _

ded�eada ,aos membros da Liga
I e t BI

..

t t f F
Catholica da Sagrada Familia,a m n e em uqlencu e sys em� IC&S �ro lsslOnll;es !la I. oram condem.!lado� á m?r- tuação de aperturas com qUI-< havendo conferencia antes,da

que se transportará na adulaç�o, �enÍla-l'Ie satIsfeIta' te numerOSOS tu�cClO�arI.?s os IIiesml1S luctam presente- lllisE>a.

proxima semana para esta
em cumprlmentar o chefe do encarregados da fIscahsaçao mente contra as condições pro· Continuam, todos os domino

cidade, onde pretende dar E�tado pelo SI:'U gesto renUll- da carne e
. oJtros .generos, hibitivas que lhe impõe em gos, ás 3 horas da tarde, . as

.
c,Iando ás homellagens que p.or malversa soes e lfl·egula. todo o mundo os lÍgiotss. aulas de doutrina para as cre-

uma sên� de espectacu- lhe preparavam em ,comme· I ndades no desempenho des-
los. moraç�o ao 1'. annivers!lrio' sas funcções. Conferencia sobre �nS::�nda-feir�, ·t.s 7 hvras,
A companhia armará o

do ,seú governo. , '. roiSSd pelas a_lmas mais neces-
circo na praça do .Merca· "DO

- No Congo que.m e bom naturismo integral sitadas;ás 7112 p<>r alma de An·

do \ pretendendo estrear I EX t ER10R não se mJstu.ra. A conferencia do -professor na da Silva. Terça-feira, áS 7
� ,

.

\'f'
Uma das faces maIS curlo- S bai" b e n t·

.

t _horas, pelos defuntos da fa·

q�mtca:felra. .

,_ I
JUIZ _Uni orme7s seriam 'sas do ultimo. éo�curso de I g:al, ie:lis!da an�rI!�i�eInde; milia Angioletti. Quarta.feira,

. O lrco F ekete dlspoe '. e�ses _,. belIeza em ParI� fOI a que a- hontem, no Guarany, te�'e a. missa em honra a S Cathwti­
de um grande numero de I ,A. c�nmoma da s�graçao do presentou a eleIção de Mie.' vultada ConCurr�ncia. O êôn. na ás 8 horas. Quinta-feira,
artistas emerit(ls e de pro- payllhao. dos �na�zI» em �o. �arah Boudart, typo �uthen'l fer�ncista ext�rnou, durante por atma de Paulino Fernan·

.

.
• .01' • emgsb�rg, fOI . mterromplda I tICO de negra, !Iara Ramha de ; o espaço approx!mado de uma des, ás 7 horas. Sexta-feira,

gra�mas vana .•os e es- repentlUament� �or uma enor-j
Belleza de.-Çongo. hora, as suas idéas sobre a ás 7 horas, p�las almas do pur,

colhrdqs. me escolta policIal, que, pren· MIe. Boudar� chegou recen- actuação da natureza. na sau- gatorio e ts 7 11? pelas almae
deu .800 pe.ssoas, por {'s.tll;rem I t�mente á Pans e es.tá_'asse. de humana e'no prolongamen- .de José Berti e Elisabeth Pa­
usando umformes prohlbldos. dlada p0t: uma multIdao de to da vida, desde oue' suas rizi. Sabbado, ás 7 horas, pe­

emprezarlOs de grandes thea· s'abias regrds não sejam des., 'las almas de Fernando p Ma­
Educando os detentos tros e fJabarets que l�e ofIe· pre�adas pelo artificialismo ria Bernardina.de Souza e ás

O governo do Chile creou
recem contractos regIOs. da civilisação. As suas, pala· 7 1 {2 por alma de Amalia Gre-

nos presidias do paiz cursos
MIe Boudart declara que é vr.as foram ouvidas coq!. intei- gorio La���'

.

,
'

de instrucção primaria, indus- ,

do Congo e que as senh�ras ra attenção d,'! platéa, tendo, -

M u.dançatrial' e varios dep'urtamimtos' do Congo não _lhe perdoarIam ao terminar, recebido prolon-
Lauro x Caxias industdaes .. 'Poram, também I o se� appa:�GImento em 10- gadàs Pítlmas,.! jo�e Mauricio Lopes da

Medirão forcas amanhã, ('m e.stabelecidos salarios'-que. va- gareo,.exqUIsltos comQ thea-
'.' ". '.,'.'

Silva, communica' aos seus

l'ogo de campeonato, or:joanI' _

rIam de 50 a. 75 '1. d.os .q.ue se
tros � ca�Glretes., i' "'ova flr,ma r.. I

freguezes e amigos que trans-
b dti'" feriu .da rua Hei"cilio Luz n.

sado pela F C. D. os valentes pagam nas lU us rIas Ivres. Na Russia tudo é fl;lbu. commercial 54 para a rua Lauro Muller
bandos do "Caxias», de Join· n t

. I t· t d' d n. 35, a sua funilaria e ne·

vilIe,_ e "Lauro Muller», desta M, entahva de 'um thea- oso,!:! e 9 c_US o a vi a Communicaram·nos os srs.
O N Y k H ld d· J A

. gocie de seccos e mCJlhados,
.cidade. t"O ,"'mbul"'ntn " ew- or era, ", e 1- oã{l ngelino Junior e Jo�oI "" .. "" _ •

bl"
- onde espera continuar mére-

Esta lida vem despertando Ha d&is an .B
çao europea, pu lCa um.'!. en· de Freitas que, sob a razao

c,endo -lhes preferencia.
o interesse do mundo sporti_. ,ll?S que em er- trevista com a viuva do fll· Rocial de Freitas & Cia. Ltda.
vo c&tharinense, já por tratar-

hm alguns capltalIs�as pensa- moso sabio norte-americano I acabam de se constituirem em Itajahy, 20·11-1931.

se de dois antigas rivaes e
vam fazer do naviO «Dora,. Whitney, que acaba de vóItar sociedade por quota de :!.'es­

já pelo resultado do ultimo u� theatro ambuIaute e

enol de uma longa viagem á Russia. 'ponsabilidade limitada, con­

encontro, 3 x 3, onde se per-
vlul·o em «t?urnes» de �ro-. .«A adoração que o russo forme contracto registrado .l!a

cebeu, francamente, a homo. paganda.a dIfferentes .paIzes do novo regimen pJssue pela Junta Commercial do Estado

geneidade de ambos os qua-
da AJ?lerlCa do_Sul. SerIa tam- machina espantou-me _: 4e- e que succederá nesta pra�:a

dros.
bem I!ls!alada a bordo uma clara a viuva Whitney,.a mim á firma individual de João

Os locaes, que se tem su�. expOSIçao p�r!llal1ente de arte, 'que conheçCl 1\ adoração que Angelino Junior proprietario'
mettido á rigoi'GsoS ensaios,

mas os pr?Jectos foram.aban- meus patricios tem por ella. da Pharma.cia Nova, continuo
t- d' ó tá' "d

donados. fICando o navIO ano Penso que a Eussia não terá ando a direcção technica da·� �o ISp' � os. conqiusta e corado em Hamburgo até que, um resultado satisfactorio do queije estabelecimento a CR.r- PÓ' FERMENTO E ASSUCARmlllsum� victopa�ara &s suas re,(.'ent�mente, um incendio o

�y�pathlcll;s cores. qs de Jo.- destruiu completamente. seu; plano
. quinquen�j;, mas �� do sr. João Angelino Ju· DE BAUNILHA .IDEAL ..

InvIlle, cUJa fama e um at� :
. _

' assIm mesmo consegUIrá com mar e a parte commercial a Para os melhores'doces, bolos;
1iestado'd�inconfuildivel vafor, iGraV2rl1é'nte finh.r"mo d",

eUe uma �érie·de cousas gi·. cargo do sr.·João·deFreitas. puddings.tortasebiscoutos!
'tudQ farao oara demons·tràr I .' .

J"" ... CUIDADO 'COM- A'S IMITAÇÕES
a pujança dê sua gente.'" .i. Vida a. 2Xtrt�(aO de, �. .. E"!' •• ,;w;.:

'18.. _v_eJ_a'_m_n-_p�pa_c_ot...e_o_n_om_,e_J_
.•

:.::M_:ED:_:E;:_:JR:.:;O_S• TUdo, -finalmente, .DO�. da
.

um dlZn�e' ,,r . Nãoacceifem similares! .

certeza: 'qUe o e'.lcOlrtro- d'� Em conseqdencia de erive- I' Representante éi:n ltajahy
amanhã te_��.•formlda:vél'des. uenamenfó' do 'lfiúlgue, poste. LOJA OO pOVO

JOS'É ESPINDOLA

�echo. :
.

riormente

'lÍiextracçã@deum·I.••.
'

t '
.

de te h
.

d «Normas para a fixaçãoJràrisferiii l-resi'dEmcia Vid� ip�� ��81�:�,P:��g�ont: 'do salar,'o' m,'n,'mo»'
co'." , .' apénas 21 afinos de. edade ti O' preço das merc'adoro I'as desta

. sr. Jo�eiEugenlO MuI· é filho e 'unido 'herdeiro' de "I (Continuação)
ler transferiu residencia IQrd ROllebel'y. de Oxford (Es- c�sa é O se� rT}elt}.or reclame

I'
o salario minilJ1.!) encontra

para a rua Andrade MuI- tados Unido�.) ," ,

a sua defini'ção legal no art,

1 V'II O
. Ve'r ·p'·ara crer 1 '. do projecto que tenho a

e r" :na. J a . peranla.� ,

Q"d'lZstltJb' da fam'osa

(a-I._:'
honra de apresentar a V. Ex.

,

TECIDOS 'PARA VERÃo".:,L'1'- inhoe'ira ....

�Panl,her»
"

'
,

'. I
FeIo projeCto, o Mini!lterio do

na V I L l A O P E R A R '1 A Trabalho- fnduslria e Commer-
tinos, voiles,' brins," �edas e 'O navio ;de gú'erra ;<Perl- .

ciQ iniciará immediatamel1te
outros artigos�. estão, chegan - theI!», Ija "frota allemã cujo um serdço de 'estatistica soo
do para a "Casa Rp.iSl» M. ·V.. nome correu �t.:I1do -em 1911, bre salarios e preços- de sub-
Garção. ,

foi, vendido pela imp-ortanci$ �••Il!IZ:a::J:!';'�,:"!J.'!'Il...m._B....,m.O:�â;JI_II.lilItrIlT::.�mJ ...Ii sistencia. Em cada Estadofunc·

um bom tonico, tenha-se em,menteo,remedio que
desdehamaisde meio seculo tem ajudado a devol ..
ver a saude amilhões de pessóas no mundo inteiros

-o Emulsão de Scott. � �. É um tonico sem

,

o PHAROL

II' -sua.

"'fi} • _

••

.....,.

····Uma

valiosa aiuda
ganharpara

roblJstez

QUANDO as forças de­
.
caem e se necessito

� ,

drogas fortes nem alcool, que contem vo­

Ilesos elementos nutritivos em forma con-

centrada, de verdadeira efficacia em todas ,

as idade.s da vida, Tome-a durante uma

temporadci para robustecer-se.

ARTIGOS PARA VERÃO,
Linhos, voiles, brins, sedas­
estão eh�gando para a CASA
REIS. -

FOOT-S-A LL

Aos srs. commerciantes
communico que, a embala·

gem do PO' FERMENTO E
ASSUCAR DE BAUNILHA
<dDE:AL», foi t;I1odific-álàl.. Des­
te mez em diànte t:.s caixas
conterão 100 pacotinho.s.

de SCOTT'
cíonarão uma ou mais com-.
missões que estabelecerão os
salaríos mínimos, Os contrae­
tos colle�tiy.os o.e trabalho
não pode::-ão �ixar salaI"ios inu'
feriares aos que forem publi­
cados por essas commissões.
Todo contracto de'trabalho,

fixaildo selarios inferiores aos

imprescindiveis para a manu ..

tenção do trabalhador, serà
'

nullo de pleno direito. As
mesmf!s commissões mixta�
de elÍt\llregadores e emprega"
dos são orgãos competentes
para a deClaração dessa nuI ..

lidade, cabe::).do r�curso para
o Mi)listerio do Trabalho, In,­
dustria e Commercio.
Inicia-se, assim, a legislação

de salarios por forma harmo·,
nica, precisa e clara. Repre·
sentantes dos proprios empre­
gadores e empregados, isto é,
das parttos interessadas, fixa­
rão os niveis dos salarios de
suosistencia em cada 100ali"
dade, ou região. Não seria
passiveI chegàr-se a bom re·

sultado de outra maneira. O
arbítrio, do Êstado deve seI'

a�astado o mais possivel no
assumpto. O orgão competen­
te, que é o Mini"terio do Trar
bf11ho, Industria e Commer0io,
:reserVIt .. se, na. applicação d�
lei, unicamente as funcções
de' informante, coordenador e

uscal, em rutima instancia,das
convençÕes collectivas de tra­
balho. '

,�as industrias e no com­

mercio, os syndica.tos profis­
siouaes devem ter em attl:'n·
ção os salarÍos mInimos esta­
belecidos em cada regi!lo, arirn.
de evitar que nos contractos
collectivos de trabalho se
fixem' remunerações inferia:·
res aos mesmos. o

Não precisQ, 81,'. Cnefe d,o
Governo Provisorio, encare�
cer as vantagens deste decrê­
to, nem a sUa fUlldamental
importancia racional organi­
zação do trabalho em nosso

paiz. Tal como succede com
as hGfas de 'trb.balho, cujos
projelltos de lei já foram man­
dados pUblicar por V. Ex., a
fixação do salario ;minimo é
não só uma medida de justiça
social· e de amparo aos direF
tos dos que trabalham, mais
ainda, entre' os empregadores,
um passo d�cisivo para a can:'
cellação de injushfieaveis dif..
ferenças ilõ� custos de produc­
çá'o,

. ()bservaveis em centros
em' que, se encontram às meSa
mos níveis nos custos de sub'"
sistencia.

. "

'Para qu� os interessados
apresentem as suas sugl!es­
tões sobre o projecto -que
Ilpréllenta a V. Ex., rogo.Ilie
seja (j mes,!Il0 p,ubJicado p�lo
espaço 'de dous :meze", antes
de convertido em lei.
Valho'me âa :op'portunidade

par� �presentar a y, Ex. os
protestos da minha mais ele­
vada consideração>l..

;Rio de J�eiro, 2 de Setem-
bro de 1931.;. "

Lindolpho Collor
:Ministro do Trab'llho
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